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Resumo: Neste artigo, estudamos a experiência do Programa Mesa Brasil (SESC) na cidade 
de Santarém, Pará, no que tange à doação de alimentos por feirantes da Feira Mercadão 
2000. A deterioração dos produtos foi o principal critério de seleção do alimento a ser 
doado pelos feirantes. Em seis meses de observação, foram doados 34.513 kg de alimentos. 
O Programa Mesa Brasil se apresenta como iniciativa promissora ao reaproveitamento de 
alimentos, atendendo a mais de 21.000 pessoas nesta cidade. Os resultados encontrados 
neste trabalho apontam a importância da sensibilização dos feirantes e da sociedade em 
geral quanto ao desperdício de alimentos, por meio de ações individuais ou coletivas.      
Palavras-chave: doação de alimentos; feira tradicional; produção agrícola; Amazônia.

Abstract: In this paper, we studied the experience of the Mesa Brasil Program (SESC) in the 
city of Santarém, Pará, in relation to the donation of food by marketers at Feira Mercadão 
2000. The deterioration of the products was the main criterion for selecting the food to be 
donated. In six months of observation were donated 34,513 kg of foods. The Mesa Brasil 
Program presents itself as a promising initiative to reuse food, serving more than 21,000 
people in this city. The results found in this study point to the importance of sensitizing 
marketers and society in general regarding food waste, through individual or collective 
actions.
Keywords: food donation; traditional fair; agricultural production; Amazônia.

Resumen: En este artículo, estudiamos la experiencia del Programa Mesa Brasil (SESC) en la 
ciudad de Santarém, Pará, en relación con la donación de alimentos por parte de feriantes 
de la Feira Mercadão 2000. El deterioro de los productos fue el principal criterio para 
seleccionar los alimentos que se donarían. En seis meses de observación se donaron 34,513 
kg de alimentos. El Programa Mesa Brasil se presenta como una iniciativa prometedora 
para reutilizar los alimentos, prestando servicios a más de 21 000 personas en esta ciudad. 
Los resultados encontrados en este trabajo apuntan la importancia de la sensibilización de 
feriantes y sociedad en general cuanto al desperdicio de alimentos, a través de acciones 
individuales o colectivas.
Palabras clave: donación de alimentos; feria tradicional; producción agrícola; Amazônia.
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1 INTRODUÇÃO

A sociedade atual se depara com um grande desafio, o de produzir 
alimentos de modo a garantir a conservação ambiental. Neste sentido, os 
princípios do desenvolvimento sustentável devem ser lembrados quando da 
produção agrícola, contribuindo para que esta atividade seja socialmente justa, 
economicamente viável e ambientalmente correta. O desafio é maior ao levar-
-se em consideração que o número de pessoas no mundo é cada vez maior. 

Ao mesmo tempo que se precisa produzir alimentos para garantir a 
segurança alimentar e nutricional da população, deve-se refletir para uma 
mudança de padrão de consumo que desperdice menos energia, insumos 
e produtos, tais como alimentos. O Brasil é um grande produtor agrícola, 
sobretudo de frutas, verduras e carnes. Contudo ainda há um caminho 
longo para superar desperdícios desta produção, que podem ocorrer por 
descarte ou perda.

O desperdício pode ocorrer desde a lavoura até o consumidor final. 
Deste modo, tecnologias devem ser criadas e investidas para que se reduza 
a quantidade de alimentos que são desperdiçados todos os dias. Além disso, 
é necessário que o consumidor também seja mais consciente a respeito do 
desperdício destes produtos.

No meio da cadeia de produção de alimentos estão os vendedores. 
No Brasil, alimentos como frutas, hortaliças e verduras são diariamente 
adquiridos em grande volume nas feiras livres e tradicionais. Nestes am-
bientes, existe também desperdício de alimentos, por não se encontrarem 
em condições sanitárias adequadas ou por não terem aparência que agrade 
ao consumidor, e eles acabam sendo descartados.

Na cidade de Santarém, localizada na região oeste do Pará, tem-se a 
Feira Mercadão 2000, importante feira tradicional da cidade, que se constitui 
em um dos principais pontos de venda e distribuição de alimentos na região. 
Esta feira conta com a atuação do Programa Mesa Brasil, do Serviço Social 
do Comércio (SESC), que visa arrecadar alimentos que seriam descartados 
e doá-los para instituições sociais da cidade cadastradas no programa. 

Considerando a necessidade de aproveitamento de alimentos no com-
bate à fome e melhor administração das cadeias produtivas de alimentos, o 
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presente trabalho objetivou estudar a experiência do Programa Mesa Brasil 
(SESC) na cidade de Santarém, Pará, no que tange à doação de alimentos 
por feirantes do Mercadão 2000, caracterizando o volume e os principais 
motivos da doação.

2 METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada na Feira Mercadão 2000, feira tradicional loca-
lizada no município de Santarém, Estado do Pará. Ela fornece para a região 
produtos como frutas, verduras, óleos vegetais, peixes e vários outros itens 
provenientes da floresta, do campo e da várzea, com abastecimento diário 
feito por produtores rurais, agricultores familiares e atravessadores, movi-
mentando a economia da cidade (MORAIS; GUEDES; CARDOSO, 2017). Esse 
espaço de comercialização foi inaugurado no ano de 1983, sendo atualmente 
gerido pela Associação dos Produtores Rurais de Santarém (APRUSAN), que 
também administra outras duas feiras no município, a do Aeroporto Velho 
e da Cohab (HOLANDA; RODRIGUES; SANTOS, 2017). 

Diariamente, grandes quantidades de resíduos orgânicos e inorgânicos 
são geradas no Mercadão 2000 sem um  gerenciamento sustentável destes 
resíduos por parte da administração da feira, porém o Programa Mesa Brasil 
(SESC) faz o reaproveitamento dos produtos em condições ainda consumíveis 
(HOLANDA; RODRIGUES; SANTOS, 2017).

O Programa Mesa Brasil foi lançado no ano de 2003 com a finalidade 
de combater a fome e o desperdício de alimentos, partindo do propósito 
de buscar sobras e levar para onde falta, a partir de um trabalho precursor 
de coleta de alimentos implantado pelo SESC na cidade de São Paulo, na 
década de 1990; atualmente, no Estado do Pará, esse programa está pre-
sente nos municípios de Belém, Santarém, Marabá e Castanhal, atendendo 
aproximadamente 255 instituições sociais com doações de alimentos e 
produtos de higiene e limpeza (SESC PARÁ, 2018). 

Atualmente, esta feira se organiza fisicamente em barracas de ven-
da de produtos orgânicos ou não, como frutas, verduras, legumes, ervas 
medicinais, entre outros. O local passou recentemente por adequações, 
como o reordenamento das barracas, padronização dos vendedores com 



Multitemas, Campo Grande, MS, v. 24, n. 58, p. 137-156, set./dez. 2019 141

Práticas de redução do desperdício de alimentos: o caso de um projeto social em Santarém, Pará

uso de crachás e fardas para melhor identificação, assim como retirada de 
lanchonetes e churrasqueiras que estavam em áreas de livre circulação e 
que ofereciam riscos.

Segundo dados de Azevêdo (2014), existem aproximadamente 1.254 
produtores rurais cadastrados na Associação dos Produtores Rurais de 
Santarém (APRUSAN), provenientes de 92 comunidades rurais. De acordo 
com a Aprusan, nessa feira trabalham entre 200 e 300 vendedores. 

Esta atual pesquisa contou com amostra não probabilística intencional, 
em que participaram 11 feirantes, os quais foram apontados pelo SESC/STM 
como alguns dos principais feirantes doadores do Programa Mesa Brasil. 
A pesquisa foi realizada de forma bibliográfica, descritiva, com abordagem 
quantitativa, com o objetivo de levantar dados referentes aos alimentos 
que são doados pelos feirantes ao Programa Mesa Brasil.

O Programa Mesa Brasil do SESC/Santarém forneceu a relação dos 
alimentos doados pelos feirantes e a descrição da quantidade total em 
quilogramas (kg) referentes ao período de maio a outubro de 2017. Em 
novembro de 2017, realizou-se observação direta in loco para a verificação 
e acompanhamento do processo de doação por parte dos feirantes, bem 
como o recebimento, separação, manuseio, pesagem, armazenamento e 
transporte por parte dos funcionários do SESC/STM.

Ainda em novembro foi feita aplicação de formulário por meio de 
entrevista estruturada, com perguntas abertas e fechadas aos 11 feirantes 
do Mercadão 2000, contendo perguntas com respostas que expressassem 
as manifestações de opiniões, em uma escala ordinal de 0 a 10. Esse ins-
trumento objetivou levantar os motivos da doação por parte dos feirantes, 
tempo de doação, percepções sobre a importância do programa Mesa Brasil 
e os critérios de doação dos produtos. 

A partir da relação de produtos doados, foi feita uma pesquisa na feira 
a respeito do preço dos alimentos doados, para estimar o valor em reais (R$) 
da quantidade de produtos doados pelos feirantes. Levantou-se também 
o período de safra de produção dos principais produtos comercializados.

Selecionou-se, entre as doações, as espécies potenciais a comporem 
os estratos arbóreos e arbustivos de Sistemas Agroflorestais, para que se 
levantassem informações a respeito do período das safras dessas espécies. 



142 Multitemas, Campo Grande, MS, v. 24, n. 58, p. c, set./dez. 2019

Ana Mirelle Almeida CARDOSO; Thiago Almeida VIEIRA

Esse procedimento foi realizado a fim de se compreenderem possíveis 
perdas desses produtos em períodos de safra. Com o objetivo de cruzar 
informações da produção de alimentos no Estado do Pará, foi feita uma 
pesquisa bibliográfica, em bases indexadoras, para comparar o período de 
safra desses alimentos na região com o período de safra em outros locais 
do Brasil, para produção de um calendário de safras.

Os dados foram tabulados em planilhas do programa Excel for 
Windows 2013®, analisados a partir de estatística descritiva, com tabelas, 
quadros e gráficos para melhor interpretação dos resultados. As informa-
ções procedentes das perguntas abertas do formulário foram avaliadas pela 
Análise de Conteúdo (CÂMARA, 2013).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram listados 39 produtos doados, totalizando 34.513 kg. Entretanto 
dois itens foram classificados como “frutas mistas” (1.100 kg doados) e “le-
gumes mistos” (6.476 kg doados), referindo-se às pequenas quantidades de 
frutas e legumes. Quando esses produtos estão em quantidades maiores, 
são computados separadamente pelo nome de cada produto (exemplo: 
pimentão, tomate, pepino etc.), no entanto, quando estes itens são doados 
pelos feirantes em pequenas unidades, os funcionários do SESC os agru-
pam como “frutas mistas” ou “legumes mistos” para facilitar o processo de 
separação e pesagem. 

No período analisado, a banana foi a principal espécie que teve seus 
frutos doados (4.680 kg), seguida pelo abacaxi (4.455 kg), pimentão (3.100 
kg), melancia (2.594 kg) e o pepino (1.600 kg) (Figura 1). 
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Figura 1  − Principais produtos doados pelos feirantes ao Projeto Mesa Brasil 
(SESC) em Santarém, Pará, no período de maio a outubro de 2017
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Fonte: Elaborada pelos autores, conforme dados do Programa Mesa Brasil. 

Silva et al. (2003) afirmam que a banana se destaca como a fruta 
mais consumida no Brasil, com uma produção anual de aproximadamente 
6 milhões de toneladas/ano, ficando em segundo lugar quando se trata de 
volume de espécies produzidas, atrás apenas da laranja. Marchetto et al. 
(2008), avaliando as partes dos alimentos mais desperdiçados, apontaram 
que o abacaxi ficou em terceiro lugar entre os produtos hortifrutigranjei-
ros, em que aproximadamente 17% da fruta é perdida, atribuindo isto às 
características vulneráveis da espécie. 

A partir da relação de produtos recebidos pelo Programa Mesa Brasil, 
foi possível identificar, no período avaliado, que outubro foi o mês que obteve 
a maior quantidade em quilogramas de produtos doados, alcançando-se 
10.245 kg (Figura 2).   
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Figura 2 − Quantidade dos principais produtos doados por feirantes 
ao Programa Mesa Brasil (SESC) em Santarém, PA, no período de 
maio a outubro de 2017
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Fonte: Elaborada pelos autores, conforme dados do Programa Mesa Brasil.

 Com o propósito de estimar o valor em reais (R$) da contribuição 
financeira dos feirantes, feita por meio da doação, levantou-se a quantida-
de em quilogramas dos produtos, a fim de se obter o valor estimado por 
produto e da quantidade total doada. Não foram incluídos os produtos 
denominados “frutas mistas” e “legumes mistos”, visto que estes não são 
comercializados em itens individuais. Assim, excluídos estes itens, no período 
avaliado calculou-se a estimativa de 26.937 kg de produtos hortifrútis doados 
ao Programa Mesa Brasil (Santarém), estimando-se em aproximadamente 
R$ 107.081,10 o valor com que os feirantes contribuíram em doações ao 
projeto (Tabela 1). 
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Tabela 1 − Preço médio por quilograma dos produtos e valores estimados 
para as quantidades doadas ao Projeto Mesa Brasil (SESC) por feirantes do 
Mercadão 2000, Santarém, Pará

ITEM QUANTIDADE 
 TOTAL (Kg) PREÇO (R$/Kg) PREÇO TOTAL 

(R$)
Abacate 25 6,00 150,00
Abacaxi 4.455 1,20 5.346,00
Abóbora 170 1,00 170,00
Abobrinha 55 1,00 55,00
Acerola 10 5,00 50,00
Aipim ou mandioca 750 2,50 1.875,00
Alface lisa 886 6,00 5.316,00
Banana 4.680 6,00 28.080,00
Batata 30 4,00 120,00
Batata-doce 120 4,00 480,00
Berinjela 70 3,00 210,00
Cebola 415 10,00 4.150,00
Cebolinha 112 10,00 1.120,00
Cheiro-verde 5 6,50 32,50
Chicória 5 9,00 45,00
Coco-verde 1.050 3,00 3.150,00
Coentro 165 10,00 1.650,00
Couve 1.068 7,50 8.010,00
Farinha de mandioca 100 5,00 500,00
Feijão 10 7,00 70,00
Jambu (agrião-do-pará) 800 5,00 4.000,00
Laranja 1.128 1,20 1.353,60
Limão 420 2,50 1.050,00
Mamão 617 6,00 3.702,00
Maracujá  55 3,50 192,50
Maxixe 668 2,00 1.336,00
Melancia 2.594 5,00 12.970,00
Milho 110 5,00 550,00
Molho tucupi 30 2,50 75,00
Pepino 1.600 1,50 2.400,00
Pimentão 3.100 4,00 12.400,00
Pimentinha 1.193 4,00 4.772,00
Quiabo 48 5,00 240,00
Repolho 25 2,50 62,50
Rúcula 53 6,00 318,00
Tangerina/mexerica 165 2,00 330,00
Tomate 150 5,00 750,00
TOTAL 26.937 - 107.081,10

Nota: Preços levantados pelos autores no mês de fevereiro de 2018.
Fonte: Elaborado pelos autores, conforme dados do Programa Mesa Brasil.
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Uma penca é constituída por aproximadamente oito bananas, e um 
cacho pode possuir até 12 pencas, dependendo da variedade (ULLMANN, 
2002). A grande quantidade de doação dessa espécie pode ser atribuída à 
vulnerabilidade da banana e a depreciação aliada à alta suscetibilidade a 
danos mecânicos, o que dificulta a comercialização desse produto em lo-
cais afastados das áreas de produção, principalmente quando o transporte 
não é feito em câmara fria (SALES;BOTREL; COELHO, 2004). Além disso, os 
fatores ambientais como a umidade relativa do ar e a temperatura reduzem 
a vida útil da banana e aceleram seu processo de deterioração (PRILL et al., 
2012). A ONU (2012) afirmou que o mundo desperdiça aproximadamente 
1,3 bilhão/ano de tonelada de alimentos, o que pode representar cerca de 
US$ 750 bilhões de prejuízos financeiros e sociais, visto que a redução da 
oferta acarreta o aumento dos preços dos produtos.   

O Quadro 1 apresenta o calendário de safras para a produção de fru-
tíferas. Optou-se por apresentar as espécies com potencial para cultivo em 
sistemas agroflorestais, os quais otimizam o uso de uma dada área. No que 
se refere à safra, para Lopez e Rodrigues (2014), trata-se da época de maior 
disponibilidade de um produto no mercado, quando os produtos podem ser 
encontrados com menores preços. A safra tem relação direta com aspectos 
fenológicos das espécies vegetais, tais como floração e frutificação.

Quadro 1 − Períodos de safra de frutíferas com potencial para cultivo em 
sistemas agroflorestais, doadas por vendedores da Feira Mercadão 2000 
(Santarém, Pará) e comparados com os períodos de safra descritos na 
literatura de outras regiões do Brasil. 

PRODUTOS MESES AUTORES
J F M A M J J A S O N D

Abacate
Esta pesquisa (2018)
Lopez (2014)

Acerola
Esta pesquisa (2018)
Carpentieri-Pípolo et al. (2008)

Banana
Esta pesquisa (2018)
Lopez (2014)

Coco-verde
Esta pesquisa (2018)
Passos, Passos e Aragão (2007)
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PRODUTOS MESES AUTORES
J F M A M J J A S O N D

Laranja
Esta pesquisa (2018)
Koller (2013)

Limão
Esta pesquisa (2018)
Baptistella, Coelho e Caser (2014)

Mamão
Esta pesquisa (2018)
Lopez (2014)

Tangerina
Esta pesquisa (2018)
Lopes, Albuquerque e Moura (2007)

Fonte: Elaborado pelos autores.

Com relação ao abacate, os vendedores informaram que o período 
de safra se dá aproximadamente do mês de fevereiro a abril, já na pesquisa 
na literatura, segundo Lopez (2014), este período é estendido até julho, 
dependendo da variedade. Esse período menor informado pelos feirantes 
pode ser explicado por se tratar apenas de uma variedade vendida na Feira 
Mercadão 2000 e/ou por diferenças climáticas.

Nutricionalmente, o abacate tem alto teor de fibras, sais minerais, 
proteínas, é rico em vitamina E e potássio, além de ácidos graxos insatu-
rados, que são importantes aliados na prevenção de doenças cardiovascu-
lares (VIEITES; DAIUTO; FUMES, 2012). É um importante complemento na 
alimentação humana por ser fonte de diversos nutrientes e ácidos graxos, 
bem como tem alto valor econômico devido as suas diversas formas de 
aproveitamento, tanto na indústria de cosméticos como na farmacêutica e 
alimentícia (SOARES; ITO, 2000).   

A produção de frutos da acerola pode ocorrer de outubro a fevereiro 
(CARPENTIERI-PÍPOLO et al., 2008) e, segundo os feirantes do Mercadão 
2000, essa espécie está disponível na região aproximadamente durante 
todo o ano, mesmo em pequenas quantidades. Contudo os entrevistados 
relataram que esta fruta tem o seu período de safra de outubro a dezem-
bro. É uma espécie valorizada no mercado e muito consumida devido à alta 
quantidade de antioxidantes, principalmente a vitamina C, e ao baixo teor 
de calorias (RITZINGER; RITZINGER, 2011).       
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Os feirantes informaram que o período de safra da banana se dá no 
chamado verão amazônico, sendo encontrada em maiores quantidades de 
agosto a dezembro. Contudo Lopez (2014), em seu estudo sobre o período 
de safra de frutas no país, explana que a safra da banana no Brasil ocorre 
por volta de abril a outubro, o que pode ter sido uma média de todas as 
regiões do Brasil, por isso o maior período de safra da espécie.  

A banana é consumida in natura e como produto derivado, sendo 
uma fonte rica em potássio, vitaminas C, B1 e B6, além de magnésio, cálcio, 
fósforo, carboidratos e proteínas, com baixo valor calórico (IBGE, 2008). De 
acordo com a Embrapa (2014), a região Norte do Brasil apresenta vanta-
gens na produção de banana de boa qualidade, como boas condições de 
solo e clima, contudo o baixo nível técnico dos produtores, dificuldades no 
controle de doenças e falta de manejo adequado pós-colheita diminuem 
a produtividade.    

O coco esteve entre os 20 produtos mais doados no Mercadão 2000 
durante os seis meses analisados e, segundo os feirantes, têm o período de 
safra entre os meses de setembro e março, no período chuvoso da região. 
Esse foi um dos itens que mais teve proximidade com o período de safra 
encontrado na literatura; conforme Passos et al. (2007), a produção de 
frutos é maior de setembro a fevereiro.

Do coco, todas as partes são aproveitáveis economicamente: sua 
polpa e o líquido são utilizados na alimentação humana, sendo que o óleo 
vegetal, que é extraído da polpa, rico em gordura saturada, e o leite de 
coco, que apresenta altos teores de proteínas, sais minerais e gorduras, 
podem ser utilizados em diversos pratos da culinária. Além disso, tem-se a 
água de coco, que possui sabor adocicado e refrescante, com propriedades 
hidratantes (BRASIL, 2002).                  

Segundo os feirantes, a laranja é uma das espécies que podem ser 
encontradas aproximadamente o ano todo na Feira Mercadão 2000, ainda 
que em pequenas quantidades, contudo sua safra ocorre entre os meses 
de junho e setembro. De acordo com Koller (2013), a safra da laranja para 
consumo in natura ocorre entre os meses de abril e novembro. 

A laranja é uma importante fonte de fibras e vitaminas, contém 
ácido ascórbico e é um poderoso antioxidante, capaz de reduzir doenças 
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degenerativas e ajudar no tratamento de inflamações e doenças cardiovas-
culares, além de ter compostos fenólicos, flavonoides e limonoides, que 
são nutrientes importantes na alimentação humana (COUTO; CANNIATTI-
BRAZACA, 2010).  

A partir das informações coletadas com os entrevistados, pode-se 
observar que o limão é uma das espécies com maior época de safra, que 
vai de janeiro a julho. Em contradição a isso, os autores Baptistella, Coelho 
e Caser (2014) indicam o período de maior disponibilidade do limão nos 
meses de julho a novembro, em seu estudo nas regiões Sul e Sudeste do 
Brasil, em que discorrem que essa também é a época dos preços mais ele-
vados deste produto. 

O limão possui uma grande quantidade de antioxidantes naturais e 
compostos fenólicos, além de vitaminas e minerais que bloqueiam os efeitos 
de radicais livres, prevenindo doenças e, dessa forma, tendo muita utilidade 
na indústria farmacêutica e alimentar; a farinha feita a partir de sua casca 
age também como uma importante fonte de compostos fenólicos que pode 
ser incluída na alimentação humana (SANTOS; STORCK; FOGAÇA, 2014).         

De acordo com Lopez (2014), o período de safra do mamão se dá 
entre os meses de abril e junho; a informação coincide com a relatada 
pelos feirantes. O mamão é cultivado principalmente para o consumo in 
natura, do qual podem ser produzidos doces, sucos, geleias, entre outros 
produtos, além de ser uma importante fonte de vitaminas A, B e C, fonte de 
betacaroteno, sais minerais como magnésio, cálcio e potássio, com diversos 
usos na indústria farmacêutica (RIGOTTI, 2009).        

Para a tangerina, foi relatado que ela possui período de safra de junho 
a setembro. Contudo Lopes, Albuquerque e Moura (2007) relatam que a 
safra desta espécie vai de abril a setembro, mostrando que o período de 
disponibilidade dessa fruta na região Norte é menor do que em outros 
locais do Brasil. 

Quando perguntado aos feirantes o motivo de doação dos produtos, 
82% relataram que preferem doar a quem precisa a terem de descartar no 
lixo, e o restante dos entrevistados informou que doa, pois não consegue 
vender seus produtos, mostrando uma conscientização da importância da 
doação de alimentos no combate à fome. Azevêdo (2014), em sua pesquisa 
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a respeito dos produtos que não são comercializados no Mercadão 2000, 
constatou que 73% dos entrevistados disseram doar, enquanto 18% afir-
maram levar o que não vendem para consumir em casa e 9% informaram 
que jogavam os alimentos no lixo.     

De acordo com Belik, Cunha e Costa (2012), o reaproveitamento de 
alimentos pode ser uma alternativa eficaz para o problema da fome no mun-
do, pois tanto os produtores como os consumidores seriam beneficiados. 
De acordo com os autores, os produtores poderiam garantir uma melhor 
qualidade dos produtos e sem custos de descarte daqueles não vendidos, 
enquanto os consumidores se beneficiariam com a boa qualidade dos ali-
mentos à venda. 

Como o Programa Mesa Brasil foi implantado há aproximadamente 
12 anos em Santarém, procuramos saber há quanto tempo os entrevistados 
contribuíam por meio das doações. A maioria (54,5%) relatou que contribui 
há 12 anos (Figura 3), desde quando se iniciou o projeto em Santarém.

Figura 3 − Tempo de contribuição dos feirantes com doações ao Programa 
Mesa Brasil em Santarém, Pará, no período de maio a outubro de 2017
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Fonte: Elaborada pelos autores, conforme dados do Programa Mesa Brasil.

Foi feita uma pesquisa de satisfação dos entrevistados quanto à im-
portância atribuída ao trabalho realizado pelo programa na Feira Mercadão 
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2000. Em uma escala ordinal de satisfação de 0 a 10, 100% dos feirantes 
atribuíram nota máxima ao trabalho social desenvolvido pelo Programa Mesa 
Brasil, mostrando reconhecimento e satisfação dos serviços realizados e 
responsabilidade social ao atender pessoas em situação de vulnerabilidade.

Um fator importante analisado foi o critério utilizado para doação dos 
produtos por parte dos vendedores, visto que os alimentos são doados por 
não estarem mais no padrão de venda exigido pelos consumidores, porém 
ainda em condições de consumo humano. Dessa forma, 40% dos entrevis-
tados informaram que doam os alimentos considerados fora do padrão de 
comercialização, ou seja, produtos pequenos e que por isso não atraem o 
consumidor. Outros 40% relataram que doam produtos quando começam 
a apodrecer (alimentos deteriorados). Outros 20%, apenas, informaram 
que doam produtos com danos mecânicos, que são aqueles batidos ou 
amassados.

Silva e Haetinger (2016) relatam que em seu estudo, realizado na cida-
de de Santa Maria, RS, 12,5% dos feirantes fazem doação dos produtos não 
comercializados e outros 12,5% os descartam. Ainda segundo estes autores, 
71,9% recolhem as sobras dos produtos, que retornam à propriedade para 
serem utilizados como adubo orgânico.

Prim (2003) atribui o processo de deterioração que causa o desper-
dício às más condições de transporte, armazenagem e embalagem, visto 
que a maioria dos produtores e distribuidores transporta frutas e verduras 
de forma inadequada, a maior parte dos comerciantes não tem lugares 
adequados para armazenamento, e o manuseio e empilhamento incorreto 
aceleram a deterioração dos produtos. 

O Brasil tem grande potencial na produção agroalimentar e, de acordo 
com Costa, Guilhoto e Burnquist (2015), precisa-se reduzir as perdas pós-
-colheita, pois isso representaria ganhos substanciais para a economia brasi-
leira, os quais poderiam contribuir com políticas públicas de infraestrutura, 
particularmente para o armazenamento, transporte e para a qualificação 
dos trabalhadores. A redução do desperdício pode contribuir com a eco-
nomia de insumos e diminuição de passivos ambientais, visto que Hall et 
al. (2009) mostram que os alimentos desperdiçados utilizam 25% da água 
doce nas atividades agrícolas. 
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Vale destacar que está em tramitação no Congresso Nacional o Projeto 
de Lei (PLS 672/2015) que visa instituir a Política Nacional de Combate ao 
Desperdício e à Perda de Alimentos (PNCDA). Se aprovada, regulamentará, 
por exemplo, a figura dos bancos de alimentos, os quais deverão contar 
com profissional legalmente habilitado que assegure a qualidade nutri-
cional e sanitária dos alimentos entregues às instituições receptoras. O 
projeto estabelece ainda a promoção de campanhas de conscientização de 
produtores, distribuidores e consumidores e a cooperação entre órgãos da 
União, dos estados e dos municípios, o que poderá incentivar mais feirantes 
do Mercadão 2000 a fazer doações, bem como outros estabelecimentos 
comerciais, visto que o projeto também incentivará as doações através da 
diminuição de impostos para as instituições doadoras (BRASIL, 2016).  

Com relação às instituições atendidas pelo programa, os dados do SESC 
mostram que o Mesa Brasil atende 55 instituições na cidade de Santarém 
e vila de Alter do Chão, como creches, associações de bairros, pastorais, 
asilo, entre outras, totalizando aproximadamente 21.619 pessoas atendidas 
com as doações, em 33 bairros. Dalegrave, Philereno e Bassotti (2015), em 
seu estudo sobre o desperdício de alimentos em Ceasas, mostraram que a 
principal forma de reutilização dos alimentos que sobram nas centrais de 
abastecimento do Brasil é a doação para programas sociais como o Banco 
de Alimentos, que fazem redistribuição a famílias carentes.   

Merece destaque o fato de algumas falas dos feirantes do Mercadão 
2000 mostrarem que, quando o Programa Mesa Brasil não pode passar para 
recolher as doações, estas são jogadas no lixo e as instituições atendidas 
ficam sem receber os alimentos. Isto se deve pelo motivo de os feirantes 
não terem infraestrutura suficiente para armazenar os produtos a serem 
doados e os que ainda serão comercializados. 

Sugere-se ao poder público uma maior valorização deste projeto e de 
outras iniciativas, no sentido de ampliar o número de locais participantes no 
programa e de dias para coleta e doação dos alimentos. Cabe ainda a este 
poder a promoção de ações que sensibilizem a sociedade para diminuir o 
desperdício de alimentos. 

Segundo Aschemann-Witzel et al. (2015), para o êxito na redução 
do desperdício de alimentos, cabe uma compreensão clara dos fatores 
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que influenciam as percepções e os comportamentos de quem pratica o 
desperdício.

De modo geral, deve haver sincronismo de esforços para diminuir o 
desperdício de alimentos, não podendo ser esquecido que, de acordo com 
Nellemann et al. (2009), desperdiçar alimento é ter perda de água (utilizada 
no processo de produção) e de vários serviços ecossistêmicos. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foram doados 34.513 kg de alimentos enquadrados como frutas, 
verduras e legumes, o que significa grande contribuição dos feirantes ao 
projeto. Os feirantes que participam do projeto social estudado doam os 
produtos principalmente para que não haja descarte no lixo.

Diante da atual realidade da Feira Mercadão 2000, na cidade de 
Santarém, PA, o Programa Mesa Brasil (SESC) se apresenta como iniciativa 
promissora no reaproveitamento de alimentos para o combate à fome, 
atendendo mais de 21.000 pessoas nessa cidade.

Os resultados encontrados neste trabalho apontam a importância da 
sensibilização para que feirantes e sociedade em geral possam diminuir o 
desperdício de alimentos, seja por meio de ações individuais, seja por meio 
de ações coletivas.      
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